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RESUMO: A equidade, como princípio doutrinário do Sistema Único de Saúde (SUS), organiza o sistema afim de reconhecer as diferenças nas condições de vida e saúde, assim como, as necessidades das pessoas. Enquanto política de equidade, a Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, criada em 2011, traz como um dos objetivos específicos a prevenção de novos casos de cânceres ginecológicos entre lésbicas e mulheres bissexuais, além da ampliação do acesso ao tratamento qualificado. Objetivou-se analisar a influência do comportamento sexual na equidade da assistência ginecológica. Trata-se de um estudo narrativo, do tipo análise crítico-reflexiva, baseado em artigos científicos que tratam acerca da temática. Os artigos foram obtidos a partir de uma revisão da literatura feita entre os meses de maio e julho de 2019 com as seguintes palavras-chave: Lésbica; Bissexual; Ginecologia. Verificou-se, a partir dos achados teóricos, que as especificidades de mulheres bissexuais e lésbicas ainda não são consideradas, e quando comparadas com mulheres heterossexuais, elas estão invisibilizadas diante do sistema; portanto, mais vulneráveis a fatores de riscos à saúde. Enquanto mulheres heterossexuais têm cobertura de 89,7% ao exame Papanicolau, por exemplo, mulheres bissexuais e lésbica têm 66,7%. A falta de conhecimento e/ou negligenciamento por parte dos profissionais da saúde às demandas específicas desta população, assim como, a heteronormatividade nas práticas de saúde e a subjetividade preconceituosa de usuários e profissionais obstruem as políticas de equidade. Publicações recentes evidenciam a possibilidade de lésbicas e mulheres bissexuais em contrair HIV através do contato com sangue menstrual, secreções vaginais e o compartilhamento de brinquedos sexuais. Além do potencial de transmissão de outras IST, como sífilis, hepatites B e C, e o papiloma vírus humano (HPV). Portanto, se há exposição à infecção e esse grupo populacional não é incentivado ao exame que detecta um potencial câncer de colo do útero, o cuidado é interrompido e põe em risco a saúde de pessoas apenas por suas práticas sexuais fora do padrão socialmente aceito. Percebe-se com isso, a influência explícita do comportamento sexual na assistência ginecológica, de forma que a equidade não é efetivada, e impacta negativamente na saúde de mulheres bissexuais e lésbica. 
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